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ÔNIBUS DE VITÓRIA SERÁ
INTEGRADO AO TRANSCOL
Bilhetagem única para os dois sistemas em janeiro é estudada

GUILHERME FERRARI

Aprovação
O mecânico hidráulico
Pablo de Souza mora em
Vila Velha, mas acredita
que a integração vai
trazer benefícios para os
moradores da Capital.

“Vai facilitar a vida dos usuários.
Sempre achei que o normal era ter um
único sistema para atender a todos”
—
PABLO DE SOUZA
MECÂNICO HIDRÁULICO

GUILHERME FERRARI

Independente
A conferente Déa Marise
Rios discorda da integra-
ção. Ela defende que, por
ser capital, Vitória deve
ter um sistema de trans-
porte independente.

“Vitória deve manter um transporte
diferenciado. Se houver integração,
os ônibus vão ficar lotados dia e noite”
—
DÉA MARISE RIOS
CONFERENTE

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Foi dado o primeiro passo
para que os usuários dos
ônibus de Vitória e do
Transcol possam utilizar
os dois serviços com pas-
sagem única. Uma pro-
posta de integração dos
sistemas foi enviadaàpre-
feitura da Capital pela Se-
cretaria de Estado de
TransporteseObrasPúbli-
cas(Setop)eaexpectativa
é que a mudança passe a
ser implantada a partir de
janeiro do ano que vem.
Anotícia foi dadaontem

emprimeiramãopelacolu-
naVictorHugo, do jornal A
GAZETA.Conformeexplica
o secretário deGestão, Pla-
nejamento e Comunicação
de Vitória, Fabrício Gandi-
ni,aindanãoexisteummo-
delo de integração fixado.
Ele sódeverá ser pensadoa
partir da formação de gru-
pos de trabalho, após a as-
sinatura do convênio apre-
sentado pelo governo esta-
dual. No momento, os ter-
mos do documento são
analisados pela pasta.

No entanto, a proposi-
ção da Setop sugere duas
possibilidades a serem es-
tudadas:aintegraçãoatra-
vés de terminais rodoviá-
rios e de portais ou por
meio de umSistemadeBi-
lhetagemEletrônica.

De acordo com a pro-
posta da Setop, a criação
danova redeotimizada in-
tegradaseráfeitacombase
em um diagnóstico da
atual situação dos siste-
mas, nos âmbitos técnico e
jurídico. Isso inclui a aná-

lise dos desejos de viagem
dos usuários e a identifica-
çãodademandareprimida
através de conversas com
lideranças comunitárias,
além da caracterização da
frota atual (idade, tipo de
veículo, acessibilidade).

INTEGRAÇÃO É AVALIADA

O CONVÊNIO
tObjetivos
A Secretaria de Estado
de Transportes e Obras
Públicas (Setop) enviou
à Prefeitura de Vitória
uma proposta de
convênio para integrar
os ônibus do sistema
municipal aos ônibus do
sistema Transcol.

t Prazos
Após a assinatura do
convênio será feito um
diagnóstico da situação
e a elaboração do
modelo através de dois
grupos de trabalho: um
técnico operacional e
outro jurídico. A previsão
é que a mudança seja
implantada a partir de
janeiro de 2018.

BENEFÍCIOS
t Para os usuários
Com a passagem única,
usuários poderão optar
pelos dois sistemas. A
promessa é que haja
mais agilidade e menos
tempo de espera nos
pontos de ônibus.

POSSIBILIDADES
tModelo 1
De acordo com a
proposta, uma das
possibilidades é que a
integração seja feita por
meio de terminais ou
portais.

tModelo 2
Outra forma seria a
integração através de
um Sistema de
Bilhetagem Eletrônica.

“Existe uma sobreposi-
ção grande de trajetos. O
que faríamos é otimizá-los
e até criar outros itinerá-
riosconformeademanda”,
revela Gandini. Segundo
ele, até mesmo os pontos
de ônibus, que em alguns

lugares são separados, po-
derão ser unificados.
Em contrapartida, a Pre-

feitura de Vitória elaborou
umProjeto de Lei para alte-
rar a lei orgânicadaCapital,
a fim de permitir que a par-
ceria ocorra futuramente.

MAISAGILIDADE
Um dos objetivos da

junção entre o transporte
públicodeVitória eosôni-
bus do Transcol é ampliar
as opções para os usuá-
rios, o que, na prática, re-
duziria o tempo de espera
nos pontos.
Por outro lado, Gandini

enfatiza:“Nósestamosnoli-
mitedonossosistemamuni-
cipal, pois o município não
temcondiçõesdesubsidiaro
sistema e daí vem a dificul-
dade ampliá-lo. Acredita-
mosquecomaintegraçãois-
so serápossível”, justifica.
A Ceturb-GV informou

que os estudos técnicos pa-
ra a integração do sistema
de ônibus de Vila Velha ao
Transcol já estão em anda-
mento. Em Vitória, devem
ser iniciados embreve.

PASSAGEM

“Talvez o sistema de
transporte melhore.
Ainda não dá para
saber, mas acredito
que se houver a
unificação, deve ser
cobrada uma
única passagem”

BEATRIZ CRESPO
ESTUDANTE

OPÇÕES

“Creio que as coisas
vão melhorar, pois
poderemos tomar
qualquer ônibus.
Essa falta de
unificação
prejudica demais
a nossa vida”

MARIA MIRTES SOUZA
TELEFONISTA


